
12  •  Mundo  •  Brasília, sábado, 10 de maio de 2025  •  Correio Braziliense

PRIMEIRAS sombras SOBRE LEÃO XIV
ASSOCIAÇÕES DE VÍTIMAS DE ABUSOS SEXUAIS COMETIDOS POR RELIGIOSOS 

ACUSAM O PONTÍFICE DE TER SIDO OMISSO AO RECEBER DENÚNCIAS NA 
DIOCESE DE CHICLAYO, NO PERU, E NO VATICANO. ANTIGAS FALAS DO ENTÃO 

BISPO SOBRE UNIÃO HOMOAFETIVA VOLTAM A CIRCULAR C
onsiderado pelo Colégio de 
Cardeais um dos grandes 
desafios da Igreja Católi-
ca, os escândalos de abuso 

sexual cometidos por religiosos já 
pairam sobre Leão XIV. Duas organi-
zações não governamentais (ONGs) 
de defesa das vítimas acusam o re-
cém-eleito papa de omissão em ca-
sos ocorridos no Peru, onde Robert 
Francis Prevost foi vice-presidente 
da Conferência Episcopal. As ale-
gações foram feitas no mesmo dia 
em que começaram a circular tre-
chos de antigas mensagens do en-
tão bispo condenando as uniões ho-
moafetivas (leia mais abaixo). 

A ONG norte-americana Rede de 
Sobreviventes de Abuso Sexual por 
Sacerdotes (Snap) divulgou uma 
carta de 20 páginas endereçada 
em 25 de março ao cardeal Pietro 
Parolin, secretário de Estado do Va-
ticano, na qual detalha casos de ví-
timas que ficaram sem resposta da 
diocese de Prevost, em Chiclayo. O 
documento diz que, em 5 de abril 
de 2022, três mulheres procuraram 
o então bispo para denunciar o pa-
dre Eleuterio Vásquez González, que 
teria abusado delas no início de 2007, 
quando eram menores. 

Uma das vítimas, Ana María Quis-
pe Díaz, contou que tinha 9 anos na 
época do abuso. Ela alegou que sabia 
da existência de outras sete pessoas 
também molestadas por padres de 
Chiclayo. Segundo a Snap, Prevost 
não se manifestou sobre as denún-
cias. Porém, a diocese negou, em 
nota, que os religiosos foram blin-
dados pelo então bispo. Ele teria 
afastado o padre, proibindo Gon-
zález de exercer o sacerdócio e, em 
seguida, enviado o resultado da in-
vestigação ao Dicastério para a Dou-
trina da Fé, no Vaticano. 

Segredo

A Bishop Accountability, que 
mantém uma biblioteca pública 
de documentos sobre abusos co-
metidos por membros do clero, 
também acusa o papa Leão XIV 
de omissão. Em nota, a ONG des-
tacou que, em janeiro de 2023, 
quando o então bispo, prestes 
a se tornar cardeal, substituiu o 
canadense Marc Ouellet no Di-
castério para os Bispos, casos de-
nunciados foram encobertos. 

“Ele manteve o segredo dos 
processos e, sob sua supervisão, 
nenhum bispo cúmplice foi des-
pojado de seu título”, disse An-
ne Barrett Doyle, codiretora da 
Bishop Accountability. A orga-
nização também afirma que, em 
2000, quando era chefe dos agos-
tinianos em Chicago, sua cidade 
natal, Pervost permitiu que um 
sacerdote acusado de pedofilia 
vivesse em um convento próxi-
mo a uma escola. 

Como bispo Robert Francis Prevost durante uma visita a Chulucanas, Peru, em 2024: ONGs alegam que ele não se manifestou sobre acusações
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EU acho...

Uma bateria de críticas acompa-
nhou a viagem do presidente Lula à 
Rússia e à China, na passagem en-
tre a semana que se encerra e a que 
se inicia. Em particular, a oposição e 
diferentes observadores censuraram 
a presença de Lula ao lado do colega 
Vladimir Putin nas celebrações pelos 
80 anos da vitória sobre a Alemanha na-
zista na Segunda Guerra Mundial.

Na companhia de três dezenas de 
líderes estrangeiros, o anfitrião dis-
cursou na abertura do desfile mili-
tar na Praça Vermelha. Fez uma pon-
te entre a Grande Guerra Patriótica, 
como o conflito é chamado no país 
desde a era soviética, e a guerra que 
iniciou há três anos com a invasão 
da Ucrânia. Como a extinta União 
Soviética, a Rússia de hoje se apre-
senta como “barreira indestrutível 
contra o nazismo” — conforme a 
associação feita por Putin, reitera-
damente, entre o presidente ucra-
niano, Volodymyr Zelensky, e gru-
pos anti-russos de extrema-direita.

Com quem andas

A oposição bolsonarista e outros 
setores de direita e centro têm pauta-
do o debate da política externa na Câ-
mara, a partir da vantajosa posição de 
presidir a Comissão de Relações Exte-
riores e Defesa Nacional. A linha prin-
cipal de ataque é o alegado alinha-
mento do governo Lula com “ditado-
res e autocratas” — dos quais são ci-
tados, como exemplos, Putin e o pre-
sidente da China, Xi Jinping.

A bancada governista rebate a 
acusação apontando para a Arábia 
Saudita, monarquia semi-absoluta 
citada de maneira recorrente em re-
latórios sobre violações de direitos 
humanos. O reino da dinastia Saud 
mereceu atenção especial da diplo-
macia brasileira no governo Bolso-
naro. O Itamaraty manteve o curso 
com a troca de guarda no Planalto, 
em nome do pragmatismo e do prin-
cípio de não interferência em assun-
tos internos de outros países.

Primeira fatia

As imagens da transmissão oficial da pa-
rada em Moscou mostraram algumas vezes 
o presidente brasileiro. Nenhuma delas, po-
rém, permitiu localizar a posição de Lula no 
palanque principal, destinado a autoridades 
russas e convidados do Kremlin.

Sempre que apareceu na tela, Putin 
tinha ao lado o colega chinês. A deci-
são de prestigiar a Rússia sinaliza cla-
ramente a importância emprestada por 
Pequim à “aliança sem limites” firmada 
entre os dois países — ponto frisado por 
ambos os lados ao fim de encontro bi-
lateral que mantiveram à margem dos 
festejos. Na reunião com Lula, a ênfa-
se ficou em temas mais amplos, como 
o papel do Brics na construção de uma 
ordem internacional multipolar.

Se a festa incluísse bolo, a primeira fatia ca-
beria, provavelmente, ao presidente chinês.

Um por todos 

Também na China, o Brics estará à 

mesa das interações entre os presiden-
tes e representantes dos dois governos, 
no âmbito da visita de Estado. A comi-
tiva trará na bagagem, no retorno, um 
lote de 16 acordos bilaterais. Eles se so-
mam aos 37 firmados por Xi em Brasí-
lia, em novembro passado, e aos 15 fe-
chados em Pequim, em 2023.

Na segunda e terça-feira, Lula parti-
cipa do Fórum China-Celac, a comuni-
dade latino-americana e caribenha. Em 
tempos da guerra tarifária iniciada por 
Donald Trump, o Brasil, na condição de 
líder regional e sócio-fundador do Bri-
cs, funciona como ponte natural entre 
o bloco emergente e os vizinhos que os 
EUA, ainda hoje, veem como “quintal”.

Leão em cena

A preocupação com a sucessão de 
conflitos e o acúmulo de focos de tensão 
no cenário global ficou evidente nos pri-
meiros pronunciamentos do papa Leão 
XIV. Ela pôde ser medida pelo uso repe-
tido da palavra “paz” na mensagem 
aos fiéis na Praça São Pedro, em se-
guida ao anúncio oficial de habemus 
papam. No dia seguinte, na primeira 
missa do pontificado, ele encorajou a 

Igreja a servir como “farol que ilumina 
o mundo nas noites escuras”.

Como cardeal, Robert Prevost cole-
ciona um punhado de posições públi-
cas que se chocam com as do hoje presi-
dente dos EUA. Passados pouco mais de 
dois anos desde que foi feito cardeal por 
Francisco, o novo papa sobe ao Trono de 
Pedro em meio a uma situação mundial 
semelhante à vivida pelo último pontífi-
ce que adotou o mesmo nome.

Na passagem, entre os séculos 19 e 
20, Leão XIII exerceu a diplomacia va-
ticana entre potências coloniais que ca-
minhavam a passo firme para a Primei-
ra Guerra Mundial. O conflito viria a se 
configurar como tal em 1914, decor-
ridos 13 anos desde a morte do papa.

Autor da célebre encíclica Rerum no-
varum (“Das coisas novas”), abordagem 
pioneira sobre o papel da Igreja na vida 
da sociedade industrial e nas relações 
entre capital e trabalho, Leão XII lançou 
bases para o aggiornamento (“atualiza-
ção”), empreendido meio século mais 
tarde por João XXIII. O concílio Vatica-
no II, celebrado entre 1962 e 1963, coin-
cidiu com o período mais agudo e peri-
goso da Guerra Fria entre Estados Uni-
dos e União Soviética.

Agenda externa segue em disputa

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

O jornalista investigativo pe-
ruano Pedro Salinas garan-
te que as alegações não proce-
dem. “São absolutamente falsas. 
Prevost sempre se colocou no lu-
gar das vítimas”, disse, ao site Re-
ligion Digital. Para ele, a suposta 

omissão do papa nos casos de 
abusos sexuais teria sido arma-
da por ex-integrantes do Sodalí-
cio de Vida Cristã. 

Essa congregação ultraconser-
vadora de leigos e sacerdotes de 
origem peruana foi investigada 

sob o bispado do agora papa 
durante sete anos. Quatro de 
seus líderes cometeram crimes 
contra 19 menores e 10 adul-
tos entre 1975 e 2002. Ao rece-
ber o resultado do levantamen-
to, o papa Francisco determinou 

a dissolução da Sodalício. 
Salinas acompanhou, como re-

pórter, as investigações sobre a con-
gregação, além de pesquisar sobre 
outros crimes sexuais cometidos por 
religiosos no Peru. “Robert Prevost 
sempre tomou partido e defendeu 

as vítimas. Ele sempre colocou as ví-
timas em primeiro lugar e foi um dos 
que defenderam sobreviventes e víti-
mas contra os ataques do Sodalício”, 
afirmou. O jornalista acusa “setores 
de extrema-direita” da Igreja Católica 
de tentar desacreditar o papa. 

Polêmica

Outra polêmica levantada ho-
ras após a eleição de Leão XIV fo-
ram declarações de 2012 do en-
tão bispo Robert Prevost em um 
sínodo, condenando o que cha-
mou de “estilo de vida homosse-
xual”. Discursando aos colegas, 
o agora papa disse que a mídia 
de massa ocidental é extraordi-
nariamente eficaz em promover 
no público uma enorme simpa-
tia por crenças e práticas que es-
tão em desacordo com o Evange-
lho — por exemplo, aborto, estilo 
de vida homossexual, eutanásia. 

“Pastores católicos que pregam 
contra a legalização do aborto ou a 
redefinição do casamento são retra-
tados como ideologicamente moti-
vados, severos e indiferentes”, criticou 
Prevost. Além disso, o então bispo 
reclamou que “famílias alternativas 
compostas por parceiros do mesmo 
sexo e seus filhos adotivos são retra-
tadas de forma tão benigna e simpá-
tica nos programas de televisão e ci-
nema hoje em dia”.

Doutor em ciência da religião e 
professor do curso de teologia da 
Universidade Católica de Brasília 
(UCB), Vicente Paulo Alves acre-
dita que os questionamentos so-
bre a atuação de Robert Prevost 
em casos de abusos sexuais e as 
falas sobre casais homoafetivos 
têm sido amplificados por grupos 
com agendas distintas. 

“Setores conservadores que 
usaram a tática de disseminação 
de fake news durante o concla-
ve para minar candidatos con-
siderados progressistas e seg-
mentos evangélicos incomo-
dados com a visibilidade midiá-
tica da eleição papal”, enumera.

“As acusações, até agora, não se 
sustentam em documentos oficiais 
nem resultaram em investigações 
formais. Muitos dos conteúdos cir-
culados são recortes fora de contex-
to ou tentativas de reinterpretação 
enviesada de sua trajetória”, acredita 
Alves. “Estamos no início do pontifi-
cado de Leão XIV. Julgá-lo com base 
em rumores ou narrativas descontex-
tualizadas seria precipitado e injusto.”

Para o professor da UCB, o primei-
ro discurso de Leão XIV como papa 
sinaliza o acolhimento da comuni-
dade LGBTQIAPN+. “Ao afirmar em 
seu primeiro discurso que ‘a Igreja é 
para todos’, Leão XIV sinaliza a con-
tinuidade de uma Igreja que acolhe 
os chamados ‘periféricos’: pessoas 
LGBTQIAPN+, divorciados, migran-
tes, pobres, povos originários, jovens 
afastados, entre outros.”

Quando o papa Leão XIV 
afirmou que a Igreja é para 
todos, não me pareceu apenas 
um gesto simbólico ou pro-
tocolar. Foi uma fala carre-
gada de significado, que in-
dica um compromisso que 
vai além de opiniões ou da-
quelas que ele tinha quan-
do era bispo. Parece haver 
ali certa continuidade com 
o espírito do pontificado de 
Francisco — uma Igreja dis-
posta ao diálogo, ao encontro 

e à escuta, próxima 
daqueles que sofrem 
e que, historicamente, 
foram deixados à mar-
gem, como os homossexuais. 
Mas é importante lembrar 
que o próprio ensinamen-
to da Igreja Católica distin-
gue o acolhimento da pessoa 
homossexual da aprovação 
de determinadas práticas. O 
papa possivelmente mante-
rá essa linha: incluir sem re-
lativizar. Leão XIV é doutor 

em Direito Canôni-
co, o que revela não 

só profundo conhe-
cimento, mas também 

um olhar naturalmente mais 
atento e rigoroso em relação 
às normas da Igreja. Ao ci-
tar Leão XIII e Santo Agosti-
nho, reforça seu vínculo com 
a Tradição, e sua experiência 
na Congregação para os Bis-
pos mostra que conhece bem 
a estrutura da Igreja e se ali-
nha ao magistério. Por tudo 

isso, acredito que sua postu-
ra será moderada, propondo 
uma Igreja que acolhe, mas 
sem abrir mão das bases dog-
máticas do catolicismo. 

Manuele Porto Cruz é teóloga, 
psicóloga e mestre em 
Filosofia pela Universidade 
de Brasília (UnB). Atualmente, 
leciona no curso de 
Filosofia da Faculdade de 
Teologia da Arquidiocese 
de Brasília (Fateo)
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